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ATA DA REUNIÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, 

REALIZADA NO DIA 12 DE JUNHO DE 2015 

 

Aos doze dias do mês de junho do ano de dois mil e quinze, pelas vinte uma hora e trinta minutos, no salão 

nobre dos Paços do Concelho, reuniu a assembleia municipal de Vila Nova de Cerveira, em sessão 

ordinária, com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS: --------------------------------------------------------------------- 

1. Período de “antes da ordem do dia”; -------------------------------------------------------------------------- 

2. Alteração ao Regulamento de Liquidação e Cobrança de Taxas do Município de Vila Nova de 

Cerveira/ Tabela de Taxas, Licenças e outras receitas; -------------------------------------------------- 

3. Projeto de Regulamento do Orçamento Participativo de Vila Nova de Cerveira – Propostas de 

alteração – Versão final – Orçamento Participativo Jovem 2015 – Orçamento Participativo 

Calendarização – Constituição da comissão de Análise Técnica; ------------------------------------- 

4. Protocolo entre a EDP – Gestão da Produção de Energia, S.A. e a Câmara Municipal – Ponte 

das Poldras, freguesia de Covas; ------------------------------------------------------------------------------- 

5. Enquadramento do acordo entre o município de Vila Nova de Cerveira e Águas do Noroeste, 

S.A.; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

6. Consolidação de contas 2014. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Efetuada a chamada, verificou-se a existência de Quórum com a presença dos 26 membros da Assembleia.  

Foi recebida via e-mail (Anexo 1) a comunicação de impossibilidade de presença à sessão desta 

assembleia municipal da Sra. Cristina Cancela, que se fez representar pelo elemento da lista do Partido 

Socialista, o Sr. Joaquim Aniceto Bernardes Martins Lara, por impossibilidade dos elementos anteriores 

Srs. José Cunha, Armando Brito, Cesaltina Costinha, Renato Domingues, Jorge Rodrigues e Andreia 

Brandão, conforme justificações anexas (Anexos A, B, C, D, E e F). -------------------------------------------------

A câmara municipal fez-se representar pelo Presidente Sr. Fernando Nogueira, tendo ainda assistido à 

sessão os Vereadores Sr. Vitor Costa e Sra. Aurora Viães. -------------------------------------------------------------- 

Passou-se de imediato à discussão e votação dos assuntos da ordem de trabalhos. ----------------------------- 

PONTO UM da ordem de trabalhos: “período de Antes da Ordem do Dia”---------------------------------------

a) Leitura e aprovação das ata anterior, leitura resumida de expediente, e prestação de informações 

e esclarecimentos. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Foi submetida à apreciação e votação a ata da sessão de 17 de abril de 2015, tendo sido aprovada por 

unanimidade de 23 votos. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Conforme estipulado no n.º 3 do artigo 34.º do (novo) CPA, não participaram na votação os deputados 

Armando Paço, João Caldas e Joaquim Lara, por não terem estado presentes nessa reunião. ------------ 
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Foi distribuída a listagem da correspondência recebida e expedida (Anexo 2), que ficou à disposição dos 

membros da assembleia para consulta. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi igualmente colocada à disposição da assembleia, a “Informação da Atividade Municipal” nos últimos 

meses (Anexo 3), contendo ainda a “Informação municipal da dívida a fornecedores e empreiteiros no 

montante de 1.393.380,34 €” (Anexo 4), o “Resumo Diário da Tesouraria” nº 114 datado de 11-06-2015 

(Anexo 5) e a listagem de processos judiciais pendentes em 09/06/2015 e sobre o estado atual dos mesmos 

(Anexo 6). ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

b) Votos de Louvor, Congratulações, Saudações e Votos de Pesar.---------------------------------------------- 

Neste ponto inscreveram-se e usaram da palavra os deputados:-------------------------------------------------------- 

Cristina Martins - Através da leitura do documento em anexo (Anexo 7), e em nome da bancada do 

Movimento Pensar Cerveira, felicitou e propôs um Voto de Congratulação aos alunos do “4º- A do Centro 

Escolar de Campos” e “2º ano do curso técnico de fotografia da ETAP” ambos do concelho de Vila Nova 

de Cerveira” pelos trabalhos desenvolvidos e resultados obtidos no Concurso Escolar “Lendas do Alto 

Minho”, promovido pela Comunidade Intermunicipal do Alto Minho. --------------------------------------------------- 

Lídia Portela - Através da leitura do documento em anexo (Anexo 8), e em nome da bancada do 

Movimento Pensar Cerveira, congratulou-se pela recuperação, no passado dia 10 de junho, do Memorial 

de Homenagem aos Heróis do Ultramar. Na obra furtada em 2014 o escultor Sousa Pereira recriava uma 

perspetiva do soldado combatente, agora, presenteia-nos com uma outra perspetiva da guerra, a das 

esposas, das namoradas, das mães, dos filhos e da família que também sofreram as consequências da 

terrível guerra colonial e que faz todo o sentido homenagear. ----------------------------------------------------------- 

Mário Afonso – Através da leitura do documento em anexo (Anexo 9), saudou o executivo pela remoção 

da vedação entre o Mercado Municipal e o Tribunal devolvendo aquele espaço aos cerveirenses, 

questionando para quando a conclusão das obras, e qual será o destino daquele espaço, para que não 

seja mais um elefante branco. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Submetidos a admissibilidade os Votos de Congratulação proferidos pela deputada Cristina Martins foram 

os mesmos admitidos por unanimidade, tendo posteriormente sido submetidos à votação e aprovados 

também por unanimidade. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

c) Intervenções políticas e interpelações ao Presidente da Câmara Municipal. ------------------------------ 

Neste ponto inscreveram-se e usaram da palavra os deputados: ------------------------------------------------------- 

Pedro Soares – Primeiro fez referência ao ponto de situação do trabalho desenvolvido pelo Grupo de 

Trabalho das Projeções Demográficas, e informou que em setembro haverá mais sessões debates sobre 

este tema. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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Segundo e através da leitura do documento em anexo (Anexo 10), proferiu uma intervenção política, 

relacionada com o sentido de voto dos senhores vereadores João Araújo e Fernando Matias na reunião de 

câmara do passado dia 29 de abril de 2015. Referiu que o que estava para deliberação era a possibilidade 

de atribuição de um apoio a uma associação do concelho, Associação ARA – Associação de 

desenvolvimento Local, Rural Agrícola, Florestal e Ambiental de Vila Nova de Cerveira legalmente 

constituída e que apresentou todos os documentos necessários para fundamentar esse pedido. Pois bem, 

não obstante o pedido de apoio estar devidamente documentado, obedecer aos critério do regulamento 

municipal, ter merecido apreciação favorável da comissão de análise e ser idêntico ao que apresentam a 

generalidade das associações do concelho, os vereadores da oposição votaram contra a atribuição deste 

apoio porque “(…) não tem confiança na pessoa que tem o cargo de presidente da direção da associação” 

que,  por acaso, até sou eu.  ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

E sou com muito orgulho, eleito por unanimidade em assembleia geral convocada para o efeito.-------------- 

Como é óbvio esta falta de confiança só pode ser entendida a nível Político! --------------------------------------- 

O que importa aqui é tirar ilações políticas desta votação na reunião de câmara do dia 29 de abril de 2015 

 Estes dois senhores vereadores votaram contra um subsídio para uma associação porque 

politicamente não tem confiança no presidente da direção, como se a Associação fosse o 

presidente! Incrível! ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 Mas por acaso este é um critério para atribuir algum tipo de subsídio?----------------------------------- 

 Tem confiança “pessoal” em todos os presidentes de direção das associações para as quais 

aprovaram atribuições de subsídios? Conhecem pessoalmente os presidentes das associações 

que na mesma reunião de Câmara solicitaram apoios financeiros e foram aprovados por 

unanimidade?------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 Esta é uma posição pessoal de dois senhores que são vereadores do PS ou é a posição do 

Partido Socialista?------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Aqui está a prova irrefutável e se duvidas houvesse, que estes senhores vereadores em pleno século XXI, 

têm uma falta de cultura democrática atroz, não tendo qualquer pudor em usar e abusar do poder pelo 

poder, empregando a seu belo prazer o que lhes foi concedido pelo povo, para servir o povo, de uma 

maneira “pessoal” e com objetivos pessoais. Absolutamente inqualificável e indigno numa democracia. --- 

Caras e caros colegas da Assembleia Municipal, arrepio-me só de pensar que estes senhores alguma vez 

tenham a possibilidade de gerir os destinos do nosso concelho, estou certo que perante esta declaração 

de voto, estes senhores geriam os interesses do coletivo tendo uma visão “pessoal” de “confiança pessoal”, 

cheirando a clientelismo e favorecimento. ------------------------------------------------------------------------------------- 
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Sílvia Ribeiro – Através da leitura do documento em anexo (Anexo 11) e em nome da bancada do Partido 

Socialista, questionou o executivo sobre o destino e os critérios que estiveram na origem da distribuição da 

lenha da margem ribeirinha dentro do perímetro das águas interiores na execução da ecopista (caminho 

do Rio - 2.ª fase), nas freguesias de Campos e Vila Meã, bem como quem é o responsável por essa gestão?  

Joaquim Barroso – Dirigindo-se ao Presidente da Assembleia Municipal propôs que as atas fossem 

publicadas no portal do município com os respetivos anexos, sugerindo ainda que as sessões da 

Assembleia Municipal fossem transmitidas em livestream (on-line), para o bem da democracia. Sendo que 

a transmissão em direto da Assembleia Municipal seria uma mais-valia para que qualquer cidadão 

cerveirense, em qualquer parte do mundo, tenha a oportunidade de acompanhar o que ali se discute para 

a nossa terra. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Seguidamente dirigindo-se ao Presidente da Câmara Municipal, relembrou que no passado dia 22 de 

fevereiro de 2015, a Juventude Socialista apresentou reservas quanto ao Regulamento das Bolsas de 

Estudo, nomeadamente: 1) ao corte de 20% do valor das bolsas por aluno; 2) na média de cálculo que não 

valoriza o mérito do aluno, permitindo situações injustas; 3) na falta de incentivo à utilização do concelho 

como caso de estudo em trabalhos académicos dos bolseiros. Sugerindo agora algumas medidas para que 

o mesmo seja alterado.: 1) Reposição do valor da bolsa por aluno no valor de 1500€ 2) Valor da bolsa de 

estudo paga em 3 prestações equitativas ao longo do ano (Art.º 5º do regulamento); 3) Alteração da fórmula 

de cálculo da média para atribuição da bolsa aos candidatos (Art.º 11º, alínea C) do regulamento). ---------- 

Abordou ainda o tema das Pousadas da Juventude, referindo que muita tinta correu desde a última 

Assembleia Municipal acerca deste tema, sendo que agora o governo quer concessionar decidiu pela 

concessão de 14 pousadas, deixando o repto que outras se seguiriam, palavras do Secretário de estado 

do desporto – Emídio Guerreiro. Assim e tendo em conta as palavras do Sr. Presidente da Câmara na 

última Assembleia em que este tema foi abordado, deu a entender que a autarquia não assumiria a gestão 

da Pousada, privatizando-a ou concessionando-a neste caso. O que pensa, e o que quer este executivo 

para a Pousada da Juventude de Vila Nova de Cerveira? Um edifício privado a quem vai comprar dormidas? 

Um edifício fechado? ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Por fim abordou ainda o tema do Cartão Jovem Municipal, referindo que passou um ano desde a proposta 

da JS à Câmara Municipal propondo a sua existência, remetendo para os temas referidos a quando dessa 

intervenção, e que estão mais do que nunca “em cima da mesa” questionando se a Câmara tenciona ou 

não proceder à sua criação em prol dos jovens cerveirenses? ----------------------------------------------------------- 

Fernando Marinho – Através da leitura do documento em anexo (Anexo 12), deu conhecimento que 

esteve presente na Ação de formação/Encontro subordinada ao tema “Autonomia, reorganização 
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Administrativa, Financiamento e Regime Jurídico das Autarquias”, destacando de uma forma geral as 

temáticas abordadas. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Aristides Martins – Abordou o resultado de um estudo de auditores internacionais, da responsabilidade 

da Bloom Consulting e que na edição do Portugal City Brand Ranking para 2015, coloca na região norte 

Vila Nova de Cerveira em 37.º lugar no seio de 86 municípios, realçando os seus conteúdos, conforme se 

pode verificar no documento em anexo (Anexo 13). ----------------------------------------------------------------------- 

Seguidamente e tendo em conta o conteúdo da intervenção do deputado Pedro Soares, a bancada do 

Movimento Independente Pensar Cerveira considera que há sinais de intolerância e de discriminação que 

não podem deixar de lhes dar a devida importância. Há uma prática de décadas no apoio municipal ao 

associativismo, ultimamente tão defendido e mesmo enquanto vereador da oposição no mandato anterior, 

nunca deixou de votar favoravelmente as atribuições de apoios às associações à luz do mérito dos planos 

de ação apresentados e nunca fez juízos de valor das pessoas que compunham os corpos sociais. Depois 

de terem tomado conhecimento da situação e do que já aqui foi relatado, das deliberações produzidas na 

reunião da Câmara de 29 de abril de 2015, com a referida declaração de voto dos vereadores socialistas, 

não resta outra solução a não ser a apresentação de uma Moção de Repúdio (Anexo 14), à atitude 

discriminatória evidenciada pelos senhores Vereadores Fernando Matias e João Araújo. ----------------------- 

Fernando Venade – Relativamente às intervenções dos Srs. deputados Pedro Soares e Aristides Martins, 

sublinhar duas coisas. Em primeiro lugar que o PS é um partido democrático, constituído por várias 

pessoas, sendo um partido pluralista, reconhecido pela diversidade, como tem pautado nesta assembleia, 

votei muitas vezes contra os meus colegas de bancada por achar que a minha opinião era diferente da 

deles, não há disciplina de voto, estando à vontade para dizer o que estou a dizer. Depois, relativamente à 

intervenção dos vereadores, eles é que tem de se justificar. Eles assumiram tomar essa decisão, terão de 

ser eles a defenderem-se, não pode ser o Partido Socialista, nem a bancada do Partido Socialista. Se o 

fizeram, e parece que fizeram essa declaração de voto, eu sou contra esse tipo de declarações de voto. 

Também sou a favor das associações mas sou muitas vezes contra a atribuição de subsídios, 

principalmente da dependência de subsídios de associações profissionais. Quando se pede um subsídio 

para uma associação florestal digo não, os produtores florestais é que tem de dar, mas sou a favor dos 

subsídios para associações para atividades lúdicas, desportivas, recreativas, para o bem-estar da nossa 

sociedade. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Quando se põe aqui uma decisão de repúdio, então é preciso mais informação. Quais são os estatutos 

desta associação, quem são os membros, qual é a finalidade, quem são os órgãos sociais, quem são os 

agricultores e não agricultores, quem são as pessoas florestais, etc, é importante todo um conjunto de 

informações necessárias para se poder opinar e deliberar sobre este assunto. ------------------------------------- 
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Manuel Soares – Em primeiro lugar referiu que gostaria de fazer uma observação ao executivo, 

relativamente à cerimónia da reposição da escultura, que teve lugar no passado dia 10 de junho, dizendo 

que não esteve presente na cerimónia, bem como outros colegas, porque só hoje é que recebeu o convite 

bem como colegas que só receberam no dia anterior. Disse ainda que “nem sempre é possível estar em 

todos os acontecimentos, mas se querem que as pessoas estejam presentes nestes eventos importantes, 

convém ter algum cuidado e enviar os convites atempadamente. Seguidamente e através da leitura do 

documento em anexo (Anexo 15), em nome da bancada do Partido Socialista, proferiu uma intervenção 

acerca da notícia referida pelos autarcas de Cerveira e Tomiño, no âmbito da Carta da Amizade sobre a 

implementação de estacionamento gratuito comum, potenciando uma maior mobilidade, com a criação de 

um dístico-horário disponibilizado para o efeito. Uma vez que até ao momento ainda não verificaram nada, 

a Bancada do Partido Socialista, gostava de saber o ponto da situação deste processo, bem como se ele 

vai avançar ou não, pois o Senhor Presidente da Câmara “acreditava que esta medida ia ser um sucesso”.  

Mário Afonso – Através da leitura do documento em anexo (Anexo 16) e na qualidade de Presidente da 

Comissão de Festas concelhias aproveitou para falar, pela última vez nesta Assembleia, sobre o bom ritmo 

dos trabalhos. Não poderia estar mais satisfeito com os Cerveirenses. Deixar uma palavra de 

reconhecimento às juntas de freguesia que colaboraram ativamente, mas também manifestar algum 

desconforto partilhado por toda a comissão de festas, por outras que não colaboraram, alertando que não 

se deve misturar a política com as festas concelhias. ---------------------------------------------------------------------- 

Por último agradecer a todos e desejar que disfrutem com alegria dos dias das Festas Concelhias que 

seguramente nos irão deliciar. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Pedro Soares – Respondendo ao Sr. deputado Fernando Venade, dizer que a ARA é uma Associação de 

desenvolvimento local e é rural, agrícola, florestal e ambiental porque de todas estas áreas não havia 

nenhuma associação em Cerveira. A Associação Florestal não é de Cerveira, é de Valença e engloba o 

território de Cerveira, são coisas diferentes. Esta associação apareceu porque há 4 candidaturas de jovens 

agricultores neste quadro comunitário ao PRODER especificamente na área de jovens agricultores, há 6 

jovens agricultores que já estão neste momento com as empresas ativas no mercado e havia um problema, 

que era não existir uma associação em Cerveira que os ajudasse nesta fase de preparação de candidaturas 

e apoio logístico, daí ter aparecido esta associação. Os sócios estão todos ligados à atividade agrícola. 

Quanto aos estatutos, estes foram publicados em Diário da República. ----------------------------------------------- 

Relativamente à Moção de Repudio, solicito ao Sr. Deputado Aristides Martins que esclareça se é contra a 

atitude dos senhores vereadores em relação à Associação ARA, ou se é contra a atitude dos senhores 

vereadores em relação a uma Associação do concelho. Se for especificamente em relação à Associação 

ARA, sairei da sala durante a votação. ----------------------------------------------------------------------------------------- 
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Aristides Martins – Esclarecendo o deputado Pedro Soares, obviamente que o que está aqui em causa é 

a atitude na sua formulação genérica, a ARA poderia ser outra associação qualquer. A questão mais 

importante é a de saber o porquê de uma associação do concelho ter recebido esta atitude discriminatória 

em relação a todas as outras ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Fernando Venade – Isto é uma associação de cariz profissional, para buscar majorações em projetos de 

fundos comunitários. É uma associação que não é para servir as pessoas mas sim para as os associados 

se servirem em prol do benefício próprio. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Pedro Soares – A título meramente exemplificativo existe em Cerveira uma associação chamada ADSL – 

Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Nova de Cerveira. Alguém aqui alguma vez colocou 

em causa se aquela associação estava a fazer um trabalho para servir. Quantas associações existem neste 

concelho? Alguém aqui colocou em causa atribuição de subsídios por exemplo, aos grupos de bombos que 

recebem pelas suas atuações? Alguém aqui colocou em causa a atribuição de subsídios a qualquer uma 

das muitas associações do concelho? Esta Associação só foi criada para ajudar os novos jovens 

agricultores que querem ficar no nosso concelho. Há algum mal nisso? O Sr. deputado Fernando Venade, 

enquanto foi vereador, e no percurso todo até aqui, diga-me uma associação deste concelho, que tenha 

levado um voto contra a atribuição de subsídio. Diga-me mais, alguma vez viu o Presidente da Câmara ter 

de usar do voto de qualidade para atribuir um subsídio de quinhentos euros? E esses quinhentos euros 

foram atribuídos em função do Plano de Atividades. ------------------------------------------------------------------------ 

Presidente da Assembleia Municipal – Começou por informar o senhor deputado Joaquim Barroso que 

os anexos das atas já começaram a ser publicados no site do município, registando a mesa a proposta 

para a transmissão em livestream mas que neste momento não consideram prioritária para o bom 

funcionamento da assembleia municipal. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Depois, referindo-se ao tema da atribuição de subsídios às associações realçou que todos os regulamentos 

municipais são analisados, discutidos e aprovados em sede de assembleia municipal de modo que é do 

conhecimento de todos os membros as regras definidas em cada um deles. Em particular o regulamento 

municipal para a atribuição de subsídios aprovado em 2012 é bastante rigoroso e define os objetivos, os 

beneficiários, a formalização das candidaturas, os critérios de atribuição e as condicionantes que os 

candidatos devem cumprir. Além disso, a sua aprovação surgiu da necessidade de estabelecer regras que 

promovam a igualdade de oportunidades, equidade e transparência de acordo com os princípios da 

legalidade, da prossecução do interesse público e da imparcialidade que conformam a atuação da 

administração pública. Assim, o que está subsumido no regulamento resulta do código do procedimento 

administrativo que estabelece que na prossecução do interesse público, a câmara municipal, nas suas 
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relações com as restantes entidades, deve reger-se pelos princípios da igualdade, da imparcialidade e da 

legalidade. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Posto isto, é evidente que os subsídios não podem nem devem ser atribuídos em função da cor dos olhos, 

do credo, convicções políticas ou ideológicas dos requerentes e muito menos da confiança pessoal dos 

decisores, por isso é que foi aprovado um regulamento com regras precisas. Mas se quem decide opta por 

outro tipo de consideração para justificar a sua opção, então torna-se bastante claro que ou não conhece 

o regulamento ou está deliberadamente a atropelar as mais elementares regras da igualdade de tratamento 

e isso, no meu entender, não é admissível e deve ser veementemente reprovado para a defesa do bom 

nome dos interessados e o efetivo exercício da boa – fé no relacionamento entre a administração pública 

e os particulares. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Sr. deputado Pedro Soares, ausentou-se da sala antes da votação da moção de repúdio. ------------------ 

Submetida à admissibilidade a Moção de Repúdio foi admitida por unanimidade, tendo posteriormente 

sido votada e aprovada por maioria de 14 votos, com cinco abstenções dos deputados Fernando Venade, 

que apresentou declaração de voto (Anexo 17), Joaquim Lara, Filipe Amorim, Fernando Alves e Fernando 

Marinho e seis votos contra dos deputados Joaquim Barroso, Carla Segadães, Manuel Soares, Carla 

Torres, Sílvia Ribeiro e Armando Paço. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Terminada a votação, registou-se a entrada na sala do deputado Pedro Soares. ---------------------------------- 

Pedro Soares – Informou a mesa que na sequência da votação anterior se demitiria da função de 

coordenação da Comissão de Trabalho “Projeções Demográficas” tendo em conta o sentido de voto 

adotado pelos membros do Partido Socialista que dela fazem parte, Carla Segadães e Joaquim Barroso. 

Referindo que com esta atitude foi quebrado o laço de confiança que deve de existir entre os membros que 

integram a comissão de trabalho. Assim, deixou de ter as condições de trabalho para exercer o seu cargo 

de coordenação uma vez que “com pessoas que não confiam nele de uma maneira, também não confiam 

noutra”. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Terminado o período das intervenções políticas, foi dada a palavra ao senhor presidente da câmara 

municipal, que prestou as informações relevantes sobre todas as questões de diversa natureza que lhe 

foram colocadas no âmbito das intervenções precedentes. Assim: ----------------------------------------------------- 

- Concurso Escolar Lendas do Alto Minho: São dois estabelecimentos de ensino do nosso concelho que 

foram reconhecidos pelo trabalho apresentado neste concurso distrital, e esperamos que haja mais 

sucessos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Reposição Escultura de Homenagem aos Heróis de Ultramar: Fizemos eco da forma como 

entendemos a homenagem, e sem demérito à primeira escultura, esta homenagem às mulheres é 

extremamente justa e oportuna, pois efetivamente quem olha para a escultura tem a sensação de que está 
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a chorar, transmitindo uma mulher com sentimento de saudade e de incerteza. É uma perspetiva que 

merece todo o nosso respeito, mas há opiniões diversas e que se aceitam. ----------------------------------------- 

- Auditório ‘Palco das Artes’: A empreitada de beneficiação do espaço junto ao futuro Auditório ‘Palco 

das Artes’ só foi possível com o entendimento alcançado entre o Município e o empreiteiro, mas foi pago 

por todos os Cerveirenses, seja a indeminização à Refoiense, sejam as obras entretanto concluídas. É um 

trabalho que não tem qualquer financiamento, porque todos os prazos de candidatura já tinham prescrito, 

portanto, tudo o que ali se fez foi com esforço dos Cerveirenses. O Auditório por cima do Mercado Municipal 

é uma obra que necessita de mais um milhão de euros para o equipamento e recheio interior. Apesar de 

estar sinalizado nas perspetivas deste quadro comunitário 2020, fizemos o trabalho de casa, mas assumo 

dizer que neste mandato não é para concluir aquela obra. Está sinalizada, mas há outras prioridades. É um 

local interessante, uma mais-valia que pode trazer mais vida a Vila Nova de Cerveira, mas é também um 

esforço considerável. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

- Árvores abatidas na Ecovia: Na construção da Ecovia, entre a Praia da Lenta e Montorros, à semelhança 

do que foi feito na 1ª fase, fez-se uma limpeza no rio, com autorização das entidades competentes. 

Procedeu-se ao retirar e recolha de árvores caídas e à remoção das árvores que estavam no local por onde 

passava a ecovia. Foi realizado um trabalho excecional, é evidente que a responsabilidade é da Câmara 

Municipal, mas felizmente tivemos a colaboração da Junta da União de Freguesias de Campos e Vila Meã. 

Relativamente ao fim dado às madeiras, o que está legislado é que devem ser entregues a entidades sem 

fins lucrativos mas, como muitos terrenos por onde passa esta via são de particulares que reivindicam esta 

lenha, optou-se por um consenso. A verdade é que tem de comprovar que são proprietários, contudo houve 

um consenso considerável com estes potenciais proprietários, não existindo oposição. -------------------------- 

- Bolsas de Estudo: Nas Bolsas de Estudo não houve qualquer diminuição no geral, até pelo contrário, 

houve um aumento se considerarmos que, este ano, diminuiu o valor das bolsas mas aumentou-se o 

número de bolsas atribuídas, conseguindo apoiar mais jovens. O pagamento em três prestações é muito 

difícil de concretizar, mas podemos voltar a incidir nesse estudo. ------------------------------------------------------ 

- Ação de formação Poder Local: Sou uma das pessoas que entende que 1% para as freguesias é 

ridículo. Este Governo tem feito muito para destruir o poder local, mas a verdade é que já vem de muitos 

outros governos, e cada um faz pior do que o outro, representando machadadas consecutivas no poder 

local autárquico. Complica-se a vida aos municípios e juntas de freguesias ao atribuir mais competências 

sem meios financeiros subjacentes, e a verdade é que as Câmara Municipais que se portam melhor têm 

de pagar as dívidas daquelas que se encontram em situações calamitosas. ---------------------------------------- 

- Pousada da Juventude: Neste momento, a Pousada da Juventude não se encontra na lista das 

condenadas a encerrar. Já foi abordada a questão telefonicamente pelo então presidente da Fundação a 
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dizer que gostaria de vir a Vila Nova de Cerveira discutir temas relacionados com a Pousada, mas já foi há 

largos meses. É certo que sou absoluta e radicalmente contra o facto de as Câmara Municipais serem 

gestoras de estabelecimentos hoteleiros ou de empreendimentos imobiliários. As Câmara Municipais não 

têm vocação para esta gestão. Devem procurar abrir portas, mas não gerir. O caso de Vila Nova de 

Cerveira, a autarquia colaborou fortemente para que a Pousada não fechasse durante quatro meses, e 

estamos aqui para encontrar soluções, mas não para sermos gestores da Pousada de Juventude. ---------- 

- Atratividade Concelho: É evidente que num índice de atratividade geral, Vila Nova de Cerveira está a 

um terço a nível global entre as 308 autarquias do país. Estamos na posição 112 a nível nacional, mas 

temos de ter noção da dimensão do nosso concelho, e das nossas capacidades. Comparado com outros 

municípios da região Norte e do Alto Minho, estamos bem, mas trabalhamos para continuar a ter melhores 

resultados. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

- Dístico: Acredito no processo de implementação do dístico. Existiram algumas dificuldades de percurso, 

algumas complicações administrativas para ser único e funcionar em Portugal e Espanha. A sinalização 

também teve algum impasse, mas vamos colocar a medida em prática. --------------------------------------------- 

- Festas Concelhias: Cabe-me desejar o melhor sucesso. -------------------------------------------------------------- 

- Cartão Jovem Municipal: É uma medida que tem de ser enquadrada a nível local e nacional. O Cartão 

Jovem Municipal ainda não foi implementado porque está a ser incluído na dinâmica do Conselho Municipal 

de Juventude. Às vezes, faltam propostas apresentadas nesse Conselho, mas depois nestas sessões 

surgem muitas, o que considero ser menos elegante por tática política. ---------------------------------------------- 

Joaquim Barroso – Pediu a palavra, referindo que a reposição das Bolsas de estudo seria concretizada 

com um aumento de apenas 3000€ no valor global atribuído, correspondendo a uma ínfima parte do 

Orçamento Municipal. Manifestou ainda que para a Juventude Socialista as pousadas da Juventude devem 

ter um interesse estratégico para os jovens e no nosso concelho inseridas numa promoção da Vila, criando 

condições de atratividade para jovens em férias, promovendo e dinamizando assim o concelho. Deixou 

ainda claro que à data de apresentação da proposta do Cartão Jovem Municipal a Juventude Socialista 

entregou uma página de propostas passíveis de serem integradas no Cartão Jovem Municipal, abrangendo 

vários temas de interesse para os jovens. ------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO DOIS da ordem de trabalhos “Alteração ao Regulamento de Liquidação e Cobrança de Taxas 

do Município de Vila Nova de Cerveira/ Tabela de Taxas, Licenças e outras receitas” --------------------- 

Presidente da Câmara - Regulamento com pequenos acertos impostos por sucessivas normativas, 

nomeadamente o licenciamento zero, a adaptação do Aquamuseu do rio Minho à realidade acautelando 

situações e criando regras. Há também uma ideia que começa a surgir, nomeadamente a criação de uma 

taxa de utilização para o Parque Aquático, mas não este ano. O objetivo é racionalizar e ordenar a utilização 
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daquele espaço, criando um bilhete único que de acesso ao parque de estacionamento (fins de semana), 

ao Aquamuseu do rio Minho, e ao Parque Aquático. Configurar aquele espaço com uma taxa muito 

simbólica. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Manuel Soares - através da leitura do documento em anexo (Anexo 18) e em nome da bancada do Partido 

Socialista, regista com agrado as alterações que foram introduzidas neste regulamento, nomeadamente, 

algumas sugeridas pelos vereadores do Partido Socialista e que o executivo acolheu. No entanto sugere 

que poderia haver outros critérios na redução de taxas, exemplificando alguns modelos. ----------------------- 

Cristina Martins – Referiu que as taxas do lixo de grandes dimensões são demasiado altas e deveriam 

diminuir, evitando assim que as pessoas coloquem o lixo em qualquer parte, e também deixar como 

sugestão, que fosse fixado um horário específico, para este tipo de recolha. --------------------------------------- 

Respondendo à questão colocada pelo Sr. Manuel Soares, sobre a piscina, dizer-lhe que esta medida, bem 

como outras, já foram contempladas no Grupo de Trabalho das Projeções Demográficas. ---------------------- 

Joaquim Barroso – Manifestou a sua preocupação sobre o valor das taxas cobradas pelo serviço de cópias 

e digitalização da Biblioteca Municipal, que são demasiado elevadas. Seguidamente questionou também 

sobre a utilização do Parque Aquático e a forma como serão cobradas essas taxas, sendo que a mesma 

cria medidas dissuasoras da sua utilização. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Seguidamente o Sr. Presidente da Câmara respondeu a todas as questões que lhe foram colocadas.----- 

Não havendo mais intervenções foi submetida à votação a proposta de alteração ao Regulamento de 

Liquidação e Cobrança de Taxas do Município de Vila Nova de Cerveira /Tabela de Taxas, licenças e outras 

receitas (Anexo 19), tendo sido aprovados por maioria com 1 abstenção do Sr. deputado Joaquim 

Barroso. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO TRÊS da ordem de trabalhos “Projeto de Regulamento do Orçamento Participativo de Vila 

Nova de Cerveira – Propostas de alteração – Versão final – Orçamento Participativo Jovem 2015 – 

Orçamento Participativo Calendarização – Constituição da comissão de Análise Técnica” ------------- 

Presidente da Câmara - Trata-se de uma formalidade com pequenas correções e ajustamentos ao 

processo do Orçamento Participativo. A questão dos prazos de recurso, a idade mínima para votar que 

passa para os 15 anos e estabelecemos os jovens entre os 15 e os 35 anos. O objetivo foi retificar alguns 

parâmetros do Orçamento Participativo. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Carla Segadães – Em nome da bancada do Partido Socialista, referiu que tinha uma dúvida relacionada 

com alterações efetuadas ao Regulamento do Orçamento Participativo. Na reunião de apresentação do 

Orçamento Participativo, o Sr. Presidente da Câmara afirmou que o orçamento global seria de 100.000,00 

€, sendo que 10.000,00€ se destinavam ao Orçamento Participativo Jovem e 90.000,00 € destinavam-se 

ao Orçamento Participativo Geral OPg).O valor do OPg (90.000,00€) poderia ser utilizado apenas numa 
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candidatura ou se fosse o caso em mais do que uma do que uma candidatura sempre e quando não 

ultrapassasse esse valor. No entanto segundo o que rege no Capitulo IV, artigo 18.º apresentação de 

propostas, diz na alínea d) “não excedam o montante previsional de 1/3 do OPg incluindo IVA à taxa legal 

em vigor”. Verificamos que o que foi dito por o Senhor Presidente da Câmara não corresponde ao que está 

escrito no regulamento. Em face das dúvidas questionou o Senhor Presidente da Câmara qual é proposta 

final.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Mário Afonso – Sente-se lisonjeado por ter feito parte de uma equipa de trabalho que tratou deste assunto, 

verificando que poucas alterações foram feitas, sinal de que efetuaram um bom trabalho. Quanto à 

composição da equipa técnica, questionou se essa votação será antes ou depois da aprovação deste 

documento. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Presidente da Câmara deu razão à Sr.ª deputada Carla Segadães, solicitando autorização para que 

seja retirado o conteúdo dessa alínea. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Não havendo mais intervenções e submetidos à votação, foram aprovados por unanimidade o Projeto de 

Regulamento do Orçamento Participativo de Vila Nova de Cerveira – Propostas de alteração – Versão final 

– Orçamento Participativo Jovem 2015 – Orçamento Participativo Calendarização (Anexo 20). --------------- 

PONTO QUATRO da ordem de trabalhos “Protocolo entre a EDP – Gestão da Produção de Energia, 

S.A. e a Câmara Municipal – Ponte das Poldras, freguesia de Covas” ------------------------------------------- 

Presidente da Câmara - A Ponte de Poldras em Covas há muito que está degradada, mas havia sempre 

a dúvida a quem pertencia. O que aqui está em causa é um consenso entre a Câmara municipal e a EDP; 

com o apoio da Junta de Freguesia de Covas, no sentido daquela entidade vir a comparticipar as obras 

necessárias, dando à autarquia o valor correspondente. Entendeu-se que era mais adequado ser a Câmara 

Municipal a conduzir os trabalhos que representam uma mais-valia para Covas e para o Concelho. Este é 

um equipamento que, desta forma, reverte para o Património Municipal por um lado, valorizando o 

património, mas por outro representa também um encargo. É evidente que é uma obra que durará largas 

dezenas de anos. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Joaquim Barroso – Questionou sobre os custos a médio prazo para a autarquia, bem como se estão 

acautelados o cumprimento dos caudais mínimos exigidos das albufeiras, que poderão colocar em causa 

o valor patrimonial não só da freguesia, como do Rio Coura, da fauna aquática. ----------------------------------- 

Depois de prestados os esclarecimentos pelo Sr. Presidente da Câmara, foi este Protocolo (Anexo 21), 

submetido à votação tendo sido aprovado por unanimidade. ------------------------------------------------------------ 

PONTO CINCO da ordem de trabalhos “Enquadramento do acordo entre o município de Vila Nova de 

Cerveira e Águas do Noroeste, S.A” ----------------------------------------------------------------------------------------- 
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Presidente da Câmara - Neste ponto debatemos a reformulação e confirmação para o acordo/contrato que 

a Câmara Municipal já tem com a empresa das águas desde 2000. É um assunto que poderá ter de voltar 

a este órgão, porque a Águas do Noroeste está em processo de fusão, dando lugar às Águas do Norte. A 

qualidade da água fornecida pelo Noroeste é inquestionável, face às normas europeias existentes. 

Portanto, falta apenas a decisão de Vila Nova de Cerveira, sendo que no Alto Minho oito autarquias já 

decidiram favoravelmente. No acordo foi alterado o prazo de concessão, dos 50 anos iniciais, para 30. 

Recordo que estamos a falar de fornecimento de água exclusivamente em alta, onde há muita intervenção 

acima das possibilidades financeiras da Câmara Municipal. Quase que estou convencido de que a água 

vai ser privatizada, com as tendências que temos assistido da parte do Governo, mas espero estar 

enganado. A questão da gestão da água em baixa está assegurada enquanto as autarquias assim o 

quiserem. Eventualmente falou-se na criação de uma empresa intermunicipal, mas até esse assunto está 

parado. Também é certo que nós, Câmara Municipal não temos pressa, a Águas do Noroeste é que tem. 

Pode parecer que estão a fazer chantagem, mas não quero passar essa ideia à Assembleia Municipal de 

forma a ser coagida. A compensação de custos foi proposta técnica da Câmara Municipal, e parte deste 

dinheiro pode e deve ser investido em sistemas de qualidade e monitorização nas freguesias abastecidas 

em alta/baixa pela Câmara Municipal. Se pudermos melhorar as condições da negociação, iremos fazê-lo, 

e a verdade é que já conseguimos algumas melhorias quando comparado com a proposta inicial. ----------- 

Manuel Soares - através da leitura do documento em anexo (Anexo 22) e em nome da bancada do Partido 

Socialista, manifestou o descontentamento por não ter sido cumprido o acordado na Assembleia Municipal 

de 21 de fevereiro que se realizou na freguesia de Covas. Seguidamente teceu diversos considerandos 

sobre este assunto, nomeadamente dizendo que “a água é um recurso natural e indispensável à vida e de 

importância para o desenvolvimento do país. O direito à água e ao saneamento é essencial para a 

concretização de todos os direitos humanos, sendo uma causa pelas quais as populações europeias se 

têm debatido ao longo dos séculos. No concelho de Vila Nova de Cerveira, desde sempre a água foi gerida 

pelas nossas comunidades e mais tarde pela Câmara Municipal e Juntas de Freguesia. Destacou ainda o 

papel da Junta de Freguesia de Covas, que até há bem pouco tempo soube gerir esse recurso essencial à 

sua população. Referiu que num futuro, a muito curto prazo, por este suposto acordo, as nossas populações 

poderão perder autonomia e o controlo deste recurso que durante gerações foi por elas administrado, com 

o consequente aumento do custo”. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Solicitou de seguida, alguns esclarecimentos ao Senhor Presidente da Câmara, nomeadamente: ------------ 

 “1. O pretendido acordo entre o Município de Vila Nova de Cerveira e Águas do Noroeste, visa a junção 

dos sistemas de distribuição e abastecimento de água em alta e em baixa? --------------------------------------- 
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2.Tendo em conta a importância e sensibilidade deste assunto para o bem de todos os cerveirenses, 

gostávamos de saber o motivo pelo qual não se cumpriu o acordado na Assembleia de Covas, que seria a 

realização de uma sessão da Assembleia para debate exclusivo sobre este assunto.-----------------------------  

3.Quem foi a entidade ou entidades que apuraram os montantes da suposta compensação pelas 

infraestruturas?------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

4. Não acha o Sr. Presidente que o período de concessão à empresa é excessivamente longo, (até ao ano 

2060) levando esse ónus para as gerações vindouras? Porque é que não foi acordado por um período de 

20 anos, conforme o protocolo anterior?---------------------------------------------------------------------------------------- 

5. Senhor Presidente, num acordo por um período de 40 anos, não considera que as obras que estão 

previstas executar ficam aquém das necessidades do concelho a bem da equidade das nossas populações, 

nomeadamente as freguesias do anterior? E quais os montantes que estão previstos investir? Se verificar, 

a entidade Águas Noroeste, S.A. anteriormente, com o nome Águas Minho e Lima, investiu mais em 20 

anos no concelho do que aquilo que se perspetiva fazer para os próximos 40 anos.------------------------------- 

6. Senhor Presidente, tendo conhecimento que o atual acordo termina só no ano 2020, penso eu, qual é a 

pressa do executivo assinar este insuficiente acordo? Parece que este executivo, está com mais vontade 

de cumprir o programa do governo PSD/CDS e assim contribuir para a privatização da água. ----------------- 

Em face ao exposto, a Bancada do Partido Socialista, vota contra este acordo, entre o município de Vila 

Nova de Cerveira e Águas do Noroeste, S.A.” . ------------------------------------------------------------------------------ 

Pedro Soares – Antes de entrar neste assunto, apenas gostaria de dizer ao Sr. deputado Joaquim Barroso, 

que fica extremamente agradado com todo o empenho que tem tido nesta Assembleia. Ficaria também 

extremamente agradado se tivesse tido esse mesmo empenho na Comissão que o senhor faz parte. Em 

relação às Águas do Noroeste, há uma coisa que lhe causa imensa confusão, que é a privatização da água. 

Contextualizando este assunto desde o início, primeiro estamos a falar dum contrato que foi assinado em 

2000. Houve uma sessão de esclarecimento com os técnicos das Águas do Noroeste que vieram a Vila 

Nova de Cerveira, através duma associação, prestar todos os esclarecimentos possíveis e o secretariado 

da assembleia remeteu informação relevante distribuída numa sessão de esclarecimento que decorreu em 

Coimbra. Não houve uma Assembleia Municipal para o efeito. Os senhores que estão tão preocupados 

com isto, porque é que não foram à sessão de esclarecimento? Houve um convite público a todos os 

cerveirenses e formal a todos os Partidos. Só não foi à sessão de esclarecimento quem não quis ou quem 

não pode por questões de agenda. Depreendo que todos os Srs. deputados que fazem parte da bancada 

do Partido Socialista, não puderam. Se tivessem estado presentes não teriam colocado a maioria das 

questões que colocaram ao Sr. Presidente da Câmara. Esta será provavelmente a decisão mais difícil que 

vou ter de tomar enquanto membro desta Assembleia Municipal. Só vou votar favoravelmente por uma 
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razão. O custo benefício disto prejudica-nos muito mais do que o benefício que nos trás não aprovar este 

acordo. Apesar de todas as reservas e até para ser coerente com a decisão de voto de 2000, votará 

favoravelmente. Peço apenas ao Sr. Presidente da Câmara que algum do dinheiro que vai receber seja 

investido no melhoramento da qualidade da água nas freguesias do interior (Candemil, Covas, Gondar, 

Mentrestido, Sapardos e Sopo). -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Mário Afonso – Mais um assunto delicado que envolve números. Temos que pensar friamente e ser 

realistas. É neste contexto que o seu sentido de voto vai ser favorável. ---------------------------------------------- 

Manuel Soares – Voltou a frisar que na Assembleia Municipal realizada em Covas, ficou decidido que se 

iria realizar uma Assembleia extraordinária para tratar deste assunto. Concorda que haja debates paralelos, 

no entanto não teve oportunidade de estar presente no que se realizou, por questões profissionais, mas 

isso não invalida que não se realizasse a Assembleia que estava acordada. Refutou ainda as palavras do 

deputado Pedro Soares, dizendo que não tinha que lhe dar satisfações pela sua ausência na referida ação. 

Sugeriu ainda ao executivo, que o acordo deveria ser ajustado com a entidade, a duração da concessão 

deveria ser menor e prever mais investimentos, tendo em conta que cada município negoceia os seus 

acordos. O que estamos aqui a discutir é um contrato por 40 anos, demasiado tempo, não é de 20 anos. 

Em face do exposto, o sentido de voto do Partido Socialista poderia ser diferente. -------------------------------- 

Joaquim Barroso – Não era para fazer qualquer intervenção neste ponto, mas depois da acusação que 

lhe foi feita pelo senhor deputado Pedro Soares, não tem outra solução senão justificar e defender-se. 

É lamentável senhor deputado esta demagogia. Faço parte de várias comissões de trabalho desta casa, 

como deputado da assembleia municipal. Todas as comissões de trabalho são coordenadas por deputados 

do Movimento Pensar Cerveira. Sempre tive o máximo respeito, sempre colaborei, com o deputado 

Aristides Martins e com os restantes elementos da Comissão da Bienal, que podem falar por mim, se o 

quiserem. Da parte do trabalho da demografia tenho feito o meu esforço para colaborar com o máximo que 

posso, tal como faço nesta casa, não por protagonismo, mas por uma questão de consciência. --------------- 

Aristides Martins – Esta questão da água é de extrema relevância. No entanto o que estamos hoje aqui a 

discutir para ser votado, que está no quadro contratual é a água em alta, que não é de Cerveira há mais de 

15 anos. O que se está a propor aqui, é o prolongamento deste contrato por 30 anos (nos documentos vem 

mencionados 40, mas o Sr. Presidente já o disse aqui hoje várias vezes que serão 30 anos e não 40). É 

muito tempo efetivamente, mas o problema aqui é a alternativa a este quadro. Apreciando aquilo que nos 

está aqui a ser solicitado e pressupondo que, esta solução do quadro contratual é a que se vai manter, com 

o investimento que a empresa vai conceder, os Cerveirenses em alta vão continuar a beber água que não 

é de Cerveira, em baixa a Câmara Municipal ainda vai conseguir fornecer. Com todos estes 

esclarecimentos, acho que deveríamos assinar este acordo. ------------------------------------------------------------ 



 
 
 

 
MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
 

PRAÇA DO MUNICÍPIO   4920- 284 VILA NOVA DE CERVEIRA   251 708 020 -  251 708 022 
Pág. 16/17 

 

Cristina Martins – Não está aqui para acusar nem defender ninguém, apenas dizer a realidade. Quando o 

deputado Pedro Soares se referiu ao deputado Joaquim Barroso, é verdade que para a Assembleia o Sr. 

deputado tem feito um trabalho extraordinário, faz bem o trabalho de casa. Quanto às Comissões, o 

Joaquim da Comissão da Bienal não é o mesmo Joaquim da Comissão Demográfica. Nesta comissão nota-

se a falta de empenho e contributo de vários membros, apenas tendo recebido de contributo, 2 nomes de 

possíveis oradores e quatro medidas, é realmente muito pouco. -------------------------------------------------------- 

Fernando Venade – Estamos a falar em manter um contrato por 30 anos. Será de aprovar? Se não se 

aprovar o que acontecerá? Se não se assinar este contrato quais são os custos e os benefícios para a 

autarquia? Temos mesmo que votar este assunto hoje? Não valerá a pena ponderar? -------------------------- 

Presidente da Assembleia Municipal – Informou que na assembleia municipal realizada em Covas no 

pretérito dia 21 de fevereiro, ao contrário do que o senhor deputado Manuel Soares insinua, não ficou 

acordado a realização de uma sessão extraordinária para tratar deste assunto, mas sim foi deliberado por 

unanimidade que em face das dúvidas levantadas pelos deputados, este ponto fosse retirado da ordem de 

trabalhos e a deliberação adiada até que seja facultada informação mais completa e consistente sobre os 

condicionalismos subjacentes ao acordo apresentado. -------------------------------------------------------------------- 

Ora, para o efeito, tivemos a oportunidade de enviar abundar informação distribuída na sessão de 

esclarecimento organizada pela ANMP subordinada ao tema “Os municípios, a restruturação e o futuro 

modelo organizacional dos serviços de água e saneamento em Portugal” e tivemos a oportunidade de 

participar num debate público de esclarecimento organizado por uma associação e que contou com 

presença de especialistas nesta matéria. Portanto, em face do conjunto de esclarecimentos que estiveram 

ao alcance dos membros da assembleia municipal e por uma questão de economia de meios pareceu-nos 

que não se justificava a marcação de uma sessão propositada para unicamente debater este assunto. ---- 

Depois, destacou a importância de cada um dos presentes ter plena consciência do impacto dos atos e 

decisões adotadas no âmbito do funcionamento deste órgão, nomeadamente em sede das 

responsabilidades a vários níveis a que podem estar sujeitos os membros da assembleia municipal pelas 

posições assumidas nas deliberações. Finalmente enquadrou o caminho entretanto percorrido, tendo 

destacado que este assunto chegou à assembleia municipal depois de ter sido aprovado por unanimidade 

em sede de câmara municipal. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Depois de prestados os esclarecimentos pelo Sr. Presidente da Câmara, foram submetidos os documentos 

do Enquadramento do acordo entre o município de Vila Nova de Cerveira e Águas do Noroeste, S.A, 

(Anexo 23), tendo sido aprovados por maioria com 13 votos a favor, 11 votos contra, dos Srs. 

deputados Fernando Venade, Joaquim Barroso, Carla Segadães, Manuel Soares, Sílvia Ribeiro, Carla 

Torres, Joaquim Lara, Armando Paço, Filipe Amorim, Fernando Alves e Fernando Marinho, e 2 abstenções 
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dos Srs. deputados Manuel Esteves e Rui Esteves que apresentaram declarações de voto (Anexos 24 e 

25), tendo por fim a Bancada do Partido Socialista apresentado também uma Declaração de Voto (Anexo 

26). --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO SEIS da ordem de trabalhos “Consolidação de contas 2014” --------------------------------------------- 

Presidente da Câmara - Figura jurídica introduzida pela primeira vez, e que é obrigatório vir à Assembleia 

Municipal, e que para o ano pode já não ser preciso. É para aferir se as contas das verbas que a Câmara 

Municipal transfere para a Fundação Bienal batem certo com o que a Fundação Bienal apresenta como 

recebido da Câmara Municipal.---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não se tendo registado nenhuma intervenção, foi o documento de Consolidação de contas 2014, submetido 

à votação (Anexo 27) tendo sido aprovado por unanimidade. --------------------------------------------------------- 

Terminados os pontos da ordem de trabalhos o Presidente da assembleia abriu o período reservado ao 

público, não se tendo registado nenhuma intervenção. -------------------------------------------------------------------- 

Não havendo mais assuntos a tratar e por proposta do Presidente da mesa, foi esta ata, por unanimidade, 

aprovada em minuta, afim das deliberações tomadas produzirem efeitos de imediato, tendo sido dado à 

mesa o inerente voto para a sua elaboração definitiva. -------------------------------------------------------------------- 

E nada mais havendo a tratar foi esta sessão encerrada pelas 01h20. ------------------------------------------------ 

E eu, Helena Paula Barroso Martins, Assistente Técnica nomeada para o efeito, a redigi e subscrevi. ------ 

O Presidente da Assembleia Municipal, 

 

(Vitor Nelson Esteves Torres da Silva) 

 

A 1º Secretária, 

 

(Cláudia Maria Pinto Ferreira) 

 

A 2ª Secretária, 

 

(Ana Cristina Araújo Silva dos Santos) 

 

A Assistente Técnica, 

 

(Helena Paula Barroso Martins) 
































































































































































































































































